
 
 

É PRECISO PUNIR1 
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Irresponsabilidade. Má gestão. Desvio de recursos. Falta de recursos humanos e materiais. 
Banalização do mal. Tudo somado é pouco para explicar a matança de crianças na Santa Casa. 
Lá falta desde fio para sutura até o jelco ( instrumento que permite passagem da medicação 
endovenosa). É inacreditável, mas não existem vidros para coletas de urinas, alguns médicos 
compram e levam para poder fazer o atendimento. A parte de higiene é uma vergonha. Há 2 
banheiros para atender mais de 90 leitos. Se admitirmos, como é mais do que razoável, que todos 
os leitos estejam ocupados e contando com os respectivos acompanhantes, teremos o absurdo de 
apenas 2 banheiros para atender pelo menos 180 pessoas. O pior é que durante o dia não há 
manutenção dos banheiros, o que nos pode levar a imaginar a trampa que é. Há 11 salas de 
parto, mas os boxes estão estragados, permitindo que as parturientes fiquem expostas. Não há 
dipirona, ocitocina e metildopa, remédios importantíssimos para atenuar a dor e os riscos dos 
pacientes. Alguns anestesistas avulsos abandonaram o hospital porque não receberam pelo 
trabalho prestado. Agora quando ocorreram as mortes dos bebês, estão correndo a procura 
desses especialistas para regularizar o atraso. Por falta de anestesista, a Diretoria Técnica 
determinou que a colonoscopia fosse realizada sem anestesia, o que representa submeter a 
paciente a sofrimento desnecessário. 
A escala dos neonatologistas está descoberta. Eles não se fazem presente à sala de parto. O 
hospital deixou de pagar plantões, por isso, hoje esse especialista atende 40 leitos 
concomitantemente, isto é, há apenas um para atender 40 a 50 leitos, o que torna totalmente 
impossível o atendimento digno. Há plantões em que esse profissional não se faz presente, o que, 
inclusive, já foi levado ao conhecimento do Conselho Regional de Medicina. O não pagamento do 
plantão extra aos neonatologistas desfalcou a equipe desses profissionais no hospital. 
A situação calamitosa começou no atual Governo. O hospital deixou de fazer tudo pelo paciente 
como é regra da boa medicina. Antes, ainda que não se tratasse de urgência obstétrica era 
realizado o atendimento. A mola (gravidez com má formação) evolui em 20% dos casos para 
tratamento quimioterápico, o que deixou de ser feito pela Santa Casa. O pior é que o Hospital é 
um Centro de Referência da Gravidez Molar (um dos 9 do Brasil), mas atualmente deixou de fazer 
o atendimento quimioterápico. Como pode o SUS não arcar com custos de um Centro de 
Referência para a gravidez molar? Antes da atual gestão responsável pela morte das crianças, o 
hospital além de efetuar o tratamento quimioterápico arcava com o respectivo custo. No ano 
passado ocorreram 150 mortes de criança (média mais ou menos 18 por mês). No corrente ano os 
óbitos já ultrapassaram a 120, o que indica que poderemos chegar a 240 no final do ano. 
Todas essas irresponsabilidades de gestão deverão ser apuradas. Especialmente o que está 
sendo feito com a verba superior a dois milhões e setecentos mil reais que são entregues 
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mensalmente à Santa Casa, isto sem falar em quinhentos mil reais para preceptoria de residência, 
que estariam sendo desviados, visto que até hoje não entrou no hospital. 
A auditoria a ser feita não pode deixar de examinar todas as compras, o motivo por que vários 
fornecedores não foram pagos, por que são feitas repetidas e pequenas compras mediante 
simples convites, o que constitui um desvio proposital da livre competição, frustrando assim o 
respeito à concorrência.  
A responsabilidade não pode ser carreada somente aos gestores do hospital, mas, sim, ao 
Estado, porque cabe ao Poder Público a regulação dos serviços de saúde, fiscalização e controle, 
o que será feito diretamente ou por intermédio de terceiros. 
O que está acontecendo na Santa Casa é crime. Não basta somente apurar. É preciso punir. 
  


